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15 ANOS DO OEDT: DESTAQUES DA CONFERÊNCIA 

Peritos e responsáveis políticos sublinham necessidade de se encontrarem respostas 

rápidas e inovadoras para o problema da droga  

(8.5.2009, LISBOA EMBARGO 13.15 GMT) Peritos e responsáveis políticos reunidos esta semana em Lisboa 
no quadro de uma conferência internacional, sublinharam a necessidade de se encontrarem respostas rápidas 
e inovadoras para o problema da droga em permanente evolução. Organizado pelo Observatório Europeu da 
Droga e da Toxicodependência (OEDT), para assinalar 15 anos de trabalho em matéria de monitorização do 
fenómeno da droga na Europa, o evento teve por objectivo ‘Identificar as necessidades de informação na 
Europa para uma política eficaz contra as drogas’.  

Cerca de 300 decisores políticos, investigadores e profissionais da Europa, América do Norte e Austrália, 
debateram os principais desafios resultantes da actual situação da droga, bem como o tipo de informação 
necessária para lhe dar resposta no futuro. Foi igualmente feito um balanço dos resultados alcançados até 
agora, incluindo a criação de um vasto sistema de monitorização ao nível da região europeia (a rede Reitox) – 
que já fornece informação comparável de cerca de 30 países – bem como um sistema de alerta precoce a 
nível europeu, que detecta drogas novas e potencialmente ameaçadoras que entram no mercado ilícito (1).  

Falando hoje na sessão de encerramento da conferência, o Director do OEDT, Wolfgang Götz disse: ‘Esta 
conferência demonstrou que a Europa é um laboratório excelente de ideias e experiências, e um reservatório 
extraordinário de pessoas e capacidades. Ao juntar todos estes elementos, este evento ajudou-nos a fazer um 
balanço do progresso registado, que é considerável, mas também a identificar as tarefas que temos pela 
frente. Como tal, representa um marco importante no trabalho de monitorização e combate à droga na 
Europa.’  

Desde que a agência começou a publicar os seus relatórios, a natureza do problema da droga na Europa tem 
evoluído. Embora o consumo de droga na Europa esteja a entrar numa fase mais estável, têm aparecido 
novos desafios nos últimos anos, entre os quais o crescente consumo de cocaína, o policonsumo de drogas, 
as novas substâncias psicoactivas e a prescrição indevida de medicamentos. Existem hoje mecanismos 
sólidos na Europa para levar a cabo um trabalho regular e sustentado de monitorização da evolução do 
fenómeno, bem como para assegurar respostas rápidas para o aparecimento de novas substâncias.  

‘Uma mensagem clara desta conferência’, acrescentou Wolfgang Götz, ‘é que temos uma percepção cada 
vez melhor do que funciona neste domínio. Temos agora de explorar ao máximo este conhecimento para 
assegurar que estejam disponíveis serviços integrados e eficazes para todos aqueles que, no espaço da  
União Europeia, se vejam a braços com problemas de consumo de droga’. 

A conferência foi inaugurada pelo Primeiro Ministro, José Sócrates, que salientou que o facto do OEDT 
estar sedeado em Portugal tem contribuído muito para o desenvolvimento e para a maturidade da política 
nacional de combate à droga, que reputou de “justa e bem sucedida”. 
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Presente na Sessão de Encerramento como convidado de honra esteve o Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva, que afirmou: “A toxicodependência é uma doença. Como tal, temos de a prevenir e de a tratar. 
A dependência do uso de drogas não é, como nenhuma doença será, uma questão meramente individual. 
Constitui o resultado de uma conjugação infeliz de predisposição e vulnerabilidade, a que se associa o 
contexto de oferta e oportunidade. É um produto das pessoas, dos lugares e dos momentos. Por isso o 
combate à droga é um exemplo claro da necessidade de conjugar esforços para actuar em simultâneo, em 
várias frentes”.     
 
DESTAQUES 
“Detecção de novas drogas” — preocupações com canabinóides sintéticos 
 
Reflectindo sobre “Novas drogas no horizonte – quais são e como detectá-las?”, peritos presentes na 
conferência discutiram as implicações de mais de 90 novas substâncias reportadas ao OEDT e à Europol 
desde 1997, através do Mecanismo Europeu de Alerta Precoce. A mais recente droga colocada sob controlo 
nos países da União Europeia, na sequência do trabalho de monitorização feito no quadro do referido sistema, 
foi o estimulante BZP, em Março de 2008. Durante a conferência, foi ainda analisado o ‘Spice’, acompanhado 
desde o início de 2008 (orador: L. King). Apesar de ser uma mistura de plantas ou de materiais herbáceos, 
muitas vezes comercializado como um purificador do ar, alguns Estados-membros da União Europeia 
manifestaram preocupação relativamente aos produtos ‘Spice’. O que acontece na sequência de relatos de 
alguns utilizadores, dando conta de que, quando fumado, tinha efeitos similares aos produzidos pela cannabis. 
Foi dado conta aos participantes na conferência que alguns dos produtos à base de ervas testados, apesar de 
serem comercializados como misturas de ervas aromáticas inofensivas, continham canabinóides sintéticos 
(por ex. JWH-018), que imitam o efeito de �9-THC, o ingrediente activo primário da cannabis. Durante a 
conferência, discutiu-se o nível de preparação da Europa para enfrentar novos desenvolvimentos deste tipo e 
as potenciais implicações para a saúde pública. 

Mapa do mercado europeu de cannabis em evolução: novos números divulgados na conferência 

Novas estimativas anunciadas na conferência, mostram que cerca de 1 750 toneladas de cannabis são 
consumidas todos os anos na União Europeia e na Noruega, segundo um estudo financiado pelo OEDT e 
levado a cabo pelo seu parceiro em França, o Observatoire français des drogues et des toxicomanies.     
O estudo, que define o mapa do mercado de cannabis na Europa, revela que este volume total de consumo de 
cannabis poderá equivaler a um valor de venda ao público de cerca de 9,6 biliões de euros (92 biliões de 
euros para álcool, 143 milhões de euros para tabaco). O estudo, que será divulgado ainda este ano, refere a 
evolução verificada em termos de oferta e procura de cannabis, incluindo o aumento da produção interna na 
UE e as quotas de mercado e o potencial de vários produtos derivados da cannabis, em particular as 
variedades produzidas “localmente”. Foram igualmente analisados durante a conferência, desenvolvimentos 
recentes tais como o decréscimo da produção de cannabis observado em Marrocos, fornecedor de droga de 
longa data para a região europeia. Ao revelar as alterações no mercado, este estudo contribuirá para fornecer 
respostas mais eficazes ao consumo e tráfico de cannabis na Europa. Análises recentes dos dados 
disponíveis sobre o consumo de cannabis na Europa, sugere que cerca de 20% é apreendida pelas forças 
policiais (orador: J.M. Costes, www.ofdt.fr).  

Conferência examina últimas tendências do consumo ilícito de drogas entre alunos das escolas europeias 

O uso de drogas ilícitas entre estudantes na faixa etária dos 15 a 16 anos, parece ter estabilizado ou registado 
um ligeiro decréscimo, de acordo com o último estudo europeu sobre esta temática, publicado pelo ESPAD.   
O relatório ESPAD 2007 sobre o consumo de substâncias entre estudantes em 35 países europeus, 
revela igualmente um decréscimo nas taxas de consumo de tabaco entre estudantes nos últimos meses. 
Todavia, este relatório faz soar o alarme sobre o aumento evidente no “consumo esporádico excessivo” de 
álcool nesta faixa etária e sobre a diferença cada vez menor entre géneros no que diz respeito a este 
comportamento. 
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Esta é a quarta vaga de recolha de dados levada a cabo pelo projecto ESPAD, que inclui inquéritos 
efectuados em diversos países em 1995, 1999, 2003 e 2007. Os dados demonstram que, de um modo geral,  
o aumento do consumo de drogas ilícitas (sobretudo de cannabis) entre 1995 e 2003, registou uma 
estabilização, senão mesmo um decréscimo em 2007. Cerca de 19% dos estudantes inquiridos haviam 
consumido cannabis e 7% tinham-na consumido no mês anterior (orador: B. Hibbell). O relatório do ESPAD é 
complementado por um sumário em diversas línguas produzido pelo OEDT (2). 

‘Mensagens que clicam’: novo estudo Europeu sobre o tratamento                                                                  
do consumo de drogas via Internet 

A troca de informações via Internet beneficia ambas as partes do mercado das drogas ilícitas. A Internet, pese 
embora o facto de multiplicar as oportunidades de negócio dos produtores de drogas, tem-se vindo a impôr 
como meio por excelência para a comunicação de informações na área da saúde pública. Durante a 
conferência, foram apresentados os resultados de um relatório do OEDT sobre o tratamento do consumo de  
droga via Internet. Esta abordagem inovadora já mostrou alguns resultados promissores. Os peritos debateram 
as potencialidades deste método para chegar a jovens numa fase embrionária do consumo de drogas (os 
quais se possam sentir pouco à vontade em centros de tratamento tradicionais largamente orientados para os 
consumidores de droga injectada) e as possibilidades de ajudar as pessoas com problemas de drogas que 
vivem em zonas rurais. Uma outra vantagem dos programas de tratamento via Internet é o facto de poderem 
ser facilmente traduzidos e transferidos de um país para outro (orador: P. Tossmann) (3). 

Monitorização de drogas numa era tecnológica 

Foram apresentados pelos participantes desta conferência, novas descobertas científicas que aumentam o 
nosso conhecimento dos mecanismos existentes por detrás do consumo e da dependência das drogas – e que 
estão a conduzir a novas abordagens ao tratamento dos problemas relacionados com o respectivo consumo. 
Entre outros, foram abordados os desenvolvimentos tecnológicos em biomedicina, genética e na área da 
investigação sobre o cérebro humano, bem como os novos métodos de detecção de consumo de drogas 
através de análises efectuadas a águas residuais. Este debate precede um novo grande estudo levado a cabo 
pelo OEDT, a ser divulgado no fim deste mês sobre Neurobiologia no campo das dependências: 
implicações éticas e sociais, que examina o potencial impacto que esta ciência emergente poderá ter sobre 
a forma como respondemos às dependências.  

Informação independente e científica, um recurso chave  

A criação do OEDT em 1993 é reveladora da vontade de definir politicas relativas à droga, com base em 
dados científicos e técnicos. A informação independente e científica, é reconhecida actualmente como um 
recurso essencial para ajudar a Europa a compreender a natureza dos seus problemas nesta matéria.        
Sobre este assunto, Francisco Fonseca Morillo, Director na Direcção-Geral da Justiça, Liberdade e 
Segurança da Comissão Europeia disse: “Estamos convencidos de que as políticas de combate à droga 
assentes em dados científicos são o caminho a seguir, não só para a Europa mas também para o resto do 
mundo”. 

Dirigindo-se aos participantes na Conferência, Marcel Reimen, Presidente e membro de longa data do 
Conselho de Administração do OEDT, elogiou a agência, dizendo “Conseguiram apoiar a definição de 
políticas sobre droga. Embora o trabalho de convergência politica da grande família da União Europeia ainda 
não esteja terminado, existe uma convergência clara quanto à utilidade de se dispor de dados, fiáveis e 
comparáveis neste domínio, graças ao trabalho do OEDT”. 

Notas: 
(1) Para mais informações sobre a rede Reitox, ver www.emcdda.europa.eu/about/partners/reitox-network e sobre a 
monitorização de novas drogas e o Mecanismo Europeu de Alerta Precoce, ver www.emcdda.europa.eu/drug-
situation/new-drugs 
(2) O relatorio ESPAD in extenso e o resumo estão disponíveis em: www.emcdda.europa.eu/html.cfm/index77163EN.html 
(3) Insights Nº. 10 — www.emcdda.europa.eu/publications/insights 


